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O Continente Modelo mantém-se 
na liderança em Ponta Delgada, Ribei-
ra Grande e Angra do Heroísmo como 
o supermercado mais barato, segundo 
o estudo anual da DECO. 

No entanto, na ilha Terceira, “a 
liderança é partilhada com os super-
mercados Guarita”.

No concelho de Ponta Delgada o 
Continente Modelo do Parque Atlân-
tico mantém-se na frente, onde é pos-
sível efectuar uma poupança anual de 
1%, seguindo-se o Solmar da Avenida 
Infante D. Henrique em Ponta Delga-
da, do Solmar em S. Gonçalo e depois 
o Solmar dos Arrifes.

No concelho da Ribeira Grande é, 
de novo, o Continente Modelo que é 
considerado o mais barato, com uma 
poupança de 2%, seguindo-se o Solmar 
na estrada da Ribeira Grande.

A poupança anual mostra quanto 
pode poupar em relação ao preço 
médio do cabaz completo ou perso-
nalizado nos supermercados listados 
no simulador. A apresentação é feita 
em forma de percentagem, da maior 
para a menor. A primeira loja da lis-
ta apresenta o índice mais baixo e a 
maior poupança.

Quando não há poupança anual 
num dos estabelecimento da lista, 
significa que este supermercado é 
mais caro do que a média dos esta-
belecimentos da selecção. Quando 
não é indicada uma poupança anual 
para nenhum dos supermercados da 
selecção, significa que todos os esta-
belecimentos têm o mesmo nível de 
preço.

 O cabaz completo representa o 
consumo médio das famílias por-
tuguesas. Inclui todos os produtos 
considerados no estudo, misturando 
as marcas mais vendidas em Portu-
gal, que podem ser dos fabricantes 
(MDF) ou dos próprios distribuidores 
(MDD), vulgarmente designadas por 
marcas brancas. 

No geral contemplam todas as ca-
tegorias consideradas: mercearia, dro-
garia, fruta e legumes, peixe e carne. 

Nos Açores e na Madeira, estes 
cabazes foram adaptados aos pro-
dutos mais vendidos em cada região 
autónoma. 

O estudo divulgado ontem foi 
feito com base nos preços recolhidos 
entre Setembro e Novembro do ano 
passado. 

O Jumbo, do grupo Auchan, lide-
ra a lista nacional. Lisboa, Porto e 
Setúbal são os distritos onde é possível 
obter poupanças mais significativas.

Na Madeira, é o Pingo Doce que 
lidera o ranking das cadeias de super-
mercados mais baratos. 

Desde 2016 que o Jumbo Online 

lidera o ranking das cadeias de super-
mercados mais baratas no digital. 

Mantém-se à frente do Continente 
Online, que pratica preços “2% mais 
caros do que o Jumbo”, e do site do 
Intermarché, cujos preços praticados 
“são, em média,4% mais caros do que 
os do Jumbo”.

Continente Modelo mantém-se como 
o supermercado mais barato em S. Miguel

Estudo anual efectuado pela 
DECO Proteste

Nasce em São Miguel 
o primeiro supermercado 
online

“A Salgo.pt é o primeiro supermer-
cado online nos Açores, com produtos 
de qualidade e diversificados, a prestar 
serviço de entregas desde o dia 15 de 
Janeiro”, anunciou ontem a empresa 
micalense.

Com o slogan “as suas compras 
em sua casa”, a Salgo.pt nasceu da 
vontade de dois empreendedores de 
criar uma solução para um problema 
quotidiano, a falta de tempo. 

A empresa acredita no valor da ex-
periência e privilegia a relação com o 
consumidor, pelo que procura associar 
uma carteira de produtos diversifica-
dos e de qualidade com uma atitude 
de responsabilidade global.  

Com uma oferta de cerca de mais 
de 3 mil produtos em diversas cate-
gorias, em que o cliente já está habi-

tuado a encontrar no supermercado, 
a aposta foca-se, essencialmente, em 
produtos diferenciados em categorias 
como as cervejas artesanais, bebidas 
espirituosas, produtos bio, de entre 
outras categorias, que dificilmente são 
encontrados no mercado. 

Todas as semanas 
novos produtos

Semanalmente a Salgo.pt recebe 
novos produtos de modo a oferecer 
qualidade e diversidade aos seus clien-
tes a preços competitivos, anuncia a 
empresa.

A empresa acredita na melhoria 
contínua e por isso estabelece uma 
relação de proximidade com os for-
necedores, que lhe permite garantir a 
máxima qualidade de todos os produ-
tos do seu cabaz. 

O processo de compra é fácil e in-
tuitivo, possibilitando ao cliente ter 
em casa as suas compras através de 
um simples registo. 

A Salgo.pt já presta o serviço na 
maioria das freguesias de Ponta Del-
gada, Lagoa, Ribeira Grande e Vila 
Franca do Campo com entregas de 
Segunda-feira a Sexta-feira em menos 
de 24h após o pedido. 

“A Salgo.pt é sinónimo de um ser-
viço de confiança, de conveniência e 
rapidez, proporcionando mais tempo 
para o cliente, para a família e ami-
gos”, conclui a empresa sedeada na 
Lagoa, no Parque Industrial do Chã 
de Rego d’Água.

Elementos que pertenceram ao 
júri e formadores do Campeonato 
das Profissões queixam-se de, desde 
Dezembro passado, continuarem à 
espera de serem pagos.

Um desses elementos, que não quis 
ser identificado (“porque sabemos 
como é nesta terra quando acontece 
uma denúncia sobre um problema 
com o Governo”) fez ao nosso jornal a 
seguinte declaração: “Gostaria de dar 
conhecimento de uma situação que 
se prolonga desde Dezembro último. 
Como é sabido, divulgada e até con-
gratulado e capa de jornais, o Governo 
Regional, através da Secretaria cor-
respondente, leva a cabo o Concurso 
Regional das Profissões, que já vai 
na 24ª edição, de onde normalmente 
saem os campeões nacionais. Já fui 
júri deste concurso várias vezes e nun-
ca antes aconteceu o que está a acon-
tecer agora. Nós, júris/formadores na 

semana do concurso, interrompemos 
as nossas vidas profissionais, abdican-
do de valores superiores ao que se irá 
receber no concurso, mas a demora no 
pagamento desta prestação de serviço 
já passa o aceitável”.

De acordo com a mesma declaração 
destes formadores e membros do júri, 
“deveríamos ter recebido na primeira 
semana de Dezembro de 2017 e já 
estamos em Março e ainda não há 
previsões de pagamento”.

E questionam: “De que serve fazer 
bandeira de medalhas se depois não 
pagam a tempo e horas quem faz para 
que isso aconteça?”.

“Não é novidade para a popula-
ção que o Governo muitas vezes não 
cumpre com os pagamentos, mas esta 
situação já passa os limites e o dinhei-
ro envolvido já faz falta a alguns júris/
formadores, que só dependem deste 
tipo de rendimento”.

Governo não paga 
a júri do Campeonato 
das Profissões 


